


A Dueceira apresenta uma longa experiência na promoção do desenvolvimento local, numa lógica 
intermunicipal de trabalho em rede e em parceria. Toda a acção é consubstanciada através de uma estratégia 
de envolvimento dos Associados e Parceiros para a concretização de iniciativas em que as suas competências são 
aproveitadas e valorizadas em prol da EDL preconizada, com realce para a sua experiência em gestão de programas 
e projectos. A dimensão local da Parceria tem um carácter de real proximidade, em que a interacção entre a missão, 
os objectivos e perfis dos diferentes interlocutores contribuem para a consolidação da EDL.  

 
No que se refere à participação em programas de desenvolvimento financiados por fundos europeus, a Dueceira 
evidencia uma experiência acumulada de 29 anos enquanto entidade acreditada no território para a gestão de 
fundos públicos, dos quais são referência os seguintes:  

• Programa de Iniciativa Comunitária LEADER II [Ligações Entre Acções de Desenvolvimento da Economia Rural]; 

• Programa de Iniciativa Comunitária LEADER +;  

• PRODER - Programa de Desenvolvimento Rural – Sub- Programa 3 - Eixo LEADER; 

• PDR2020 – Programa de Desenvolvimento Rural – Abordagem LEADER/DLBC; 

• CENTRO2020 – Programa Operacional Regional do Centro – Abordagem DLBC; 

• PROVERE – Estratégia de Eficiência Colectiva; 

• Programa de Iniciativa Comunitária LIFE AMBIENTE; 

• FUNDO AMBIENTAL; 

• POISE – Programa Operacional Inclusão Social e Emprego; 

• PESSOAS 2030.. 
 
Foi Entidade Gestora desde 1996 até 2014 do GAL- Grupo de Acção Local ELOZ. Entre serra da LOusã e Zêzere, 
trabalhando em cooperação com a Associação congénere Pinhais do Zêzere numa intervenção suportada num 
Contrato de Parceria, para implementação de uma EDL- Estratégia de Desenvolvimento Local num território que 
integrou também os concelhos de Castanheira de Pera, Figueiró dos Vinhos, Pampilhosa da Serra e Pedrógão 
Grande. Neste âmbito foi credenciada para a gestão dos Programas de Iniciativa Comunitária LEADER II e 
LEADER+, e ainda para o Sub-Programa 3, Eixo LEADER do PRODER- Programa de Desenvolvimento Rural.  
 
 1996-2013: Leader II / LEADER + / PRODER – Sub- Programa 3, Eixo LEADER  
▪ Nº. Projectos candidatados (1996-2013): 561 projectos > 60 milhões investimento total proposto 
▪ Nº. Projectos aprovados (1996-2013): > 350 projectos aprovados > € 20 Milhões Investimento total gerado 
▪ Postos de Trabalho: criados > 150 e mantidos > 800  
 
No período de programação 2014/2020 e, no âmbito do instrumento estratégico DLBC- Desenvolvimento Local de 
Base Comunitária/Abordagem LEADER, específico para zonas rurais, com maior fragilidade e de baixa densidade, 
a Dueceira foi credenciada na qualidade de GAL para gerir o DLBC Rural Dueceira2020 comprometendo-se, no seu 
âmbito, a contribuir para o cumprimento das metas dos Programas financiadores através dos indicadores 
associados às Medidas e tipologias de Operações e Prioridades de Investimento contratualizadas.  

 
Até à actualidade, tal passa pela aplicação no seu território de aproximadamente €4.000.000,00, provenientes do 
FEADER, FEDER e FSE, montantes significativos que dinamizam a economia local, apoiando projectos 
direccionados para o sector agrícola nomeamente ao nível de: pequenos investimentos nas explorações; de 
transformação e comercialização de produtos e de diversificação da actividade agrícola. Saõ também alvo de apoio 
iniciativas dinamizadoras de cadeias curtas e mercados locais; de promoção de produtos de qualidade; de 
renovação de aldeias. Neste âmbito, também o realce para o apoio a projectos que preconizaram a criação ou 
expansão de micro e pequenas empresas e de iniciativas que fomentaram a criação do próprio emprego ou empresa 
por desempregados ou inactivos de longa duração. 
Para tal, formalizou Protocolos de articulação funcional com a Autoridade de Gestão do PDR2020– Programa de 
Desenvolvimento Rural para gerir no seu território nomeadamente a Medida 10 Eixo LEADER e de Articulação 
Funcional com a Autoridade de Gestão do Centro2020 – Programa Operacional da Região Centro para gestão, 
entre outras de Medidas de Apoio ao Micro Empreendedorismo e Apoio à Criação de Emprego (SI2E- Sistema de 
Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego) e Sistema de Apoio ao Empreendedorismo e Emprego +CO3SO 
EMPREGO, nas componentes Interior e Inovação Social). 

 



No âmbito da sua área de actividade tem concebido, organizado e realizado projectos diversificados de âmbito 
regional, interterritorial e transnacional com especial destaque para iniciativas de animação e participação 
territorial diversas e temáticas. Entre inúmeros outros projectos e experiências, realce para os seguintes, 
concretizados em articulação directa num trabalho conjugado de parceria com os diferentes agentes do território 
(na sua qualidade de Associados, Parceiros, outros Agentes locais): 
 
o do Turismo e Ambiente:  

▪ Os Trilhos da Serra  
▪ Eco-Rede de Museus Vivos 
▪ Trilhos da Natureza da Serra da Lousã 

 
o do Tecido Económico Local, incluindo os Circuitos Curtos Agro-Alimentares:  

▪ Marketing Institucional  
▪ Artesanato em Rede: Dinamização da Rede   
▪ SIM- Sistema de Micro-Crédito para a o Auto-Emprego e Criação de Empresas 
▪ QTS2A – Turismo Sustentável, Activo e Ambiente, até 2025 
▪ 3C – Cooperar em Circuitos Curtos (Metodologia Prove), em curso 

 
o da Cidadania, Identidade Territorial e Empreendedorismo:  

• ELOZ Acessível 

• Região Solidária:  
(1) Imagens da Minha Infância, Perspectivas do meu futuro 
(2) A Hora da Controvérsia – Novas Práticas Educativas para a Construção de uma Região Solidária 
[Metodologia própria acreditada enquanto Oficina de Formação pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua / Ministério da Educação. Neste âmbito, possui Protocolos de Cooperação 
com os Centros de Formação de Associação de Escolas Nova Ágora, Coimbra Interior, Minerva e 
Cenformaz para a realização de Acções de Sensibilização Educativa e Oficinas de Formação.] 
(3) Teatro nas Escolas  
(4) Formação Solidária: Santo Antão, Cabo Verde 
(5) Cidadãos do Amanhã – Empreendedorismo Jovem 

 
o da Cooperação com os PALOP:  

o Cooperar em Português [projecto do qual foi entidade coordenadora entre 2003 e 2013 e que 
envolveu 25 parceiros formalizados nacionais e transnacionais, de 5 dos 8 países de língua oficial 
portuguesa: Brasil, Cabo Verde, Moçambique e São Tomé e Príncipe]. Troca de Experiências; Acções 
de Formação; Intercâmbios culturais e comerciais; Missões Empresariais; Plataforma digital de 
contacto e comunicação. 03 Fóruns Internacionais; 
o Terras da Lusofonia, até 2025 (Portugal, Cabo Verde, Brasil e São Tomé e Príncipe)  

 
o da Cooperação com os GAL Europeus: 

▪ Arte em 2 Tons (Espanha e França) 
▪ Eco-Rede de Museus Vivos (Portugal e Espanha)  
▪ Economia Verde – Uso Múltiplo da Floresta, até 2024 (Portugal, Luxemburgo, Finlândia e 
Suécia)  

 
o da Aquisição de Competências e Animação do Território: 

▪ Animação Territorial e divulgação digital através do Portal Dueceira; 
▪ Elaboração e distribuição de Boletins Informativos, em suporte papel e digital; 
▪ Elaboração e distribuição de material de divulgação/desdobráveis técnicos e gerais de 
informação; 
▪ Realização de sessões de informação para agentes locais nos diferentes concelhos; 
▪ Atendimentos e acompanhamento a promotores e beneficiários, informação, esclarecimento e 
formação; 
▪ Organização e apoio a acções de reconhecimento e valorização de recursos locais, em 
articulação com os agentes sócio-económicos locais (Mel, Chanfana, Artesanato…) 



▪ Participação e apoio à realização e animação de dezenas de iniciativas de dinamização social, 
cultural e económica nos diferentes concelhos e institucionalmente em outros a nível nacional. 

 
Do seu historial, a importância da UAC-Dueceira, unidade de acompanhamento e coordenação de promoção e 
dinamização do comércio tradicional, que entre 2007 e 2010, ao abrigo do MODCOM- Sistema de Incentivos a 
projectos de Modernização do Comércio – Acção C, concebeu e implementou dezenas de actividades de promoção 
comercial dos centros urbanos e de apoio e divulgação das potencialidades turísticas e económicas dos concelhos, 
através de acções de animação, dinamização e divulgação, algumas das quais que -iniciadas nesse âmbito- ainda 
se realizam actualmente com forte impacto local. Neste contexto, foi ainda elaborada uma candidatura de 
continuidade ao SIAC – Sistema de Apoio a Acções Colectivas - Projectos Colectivos MERCA – 2010-2011 - 
Projecto Colectivo das AIT (Áreas de Intervenção Territorial) dos Municípios Lousã, Miranda do Corvo e Vila Nova 
de Poiares.  
 
No âmbito da Inovação, Competitividade e Empreendedorismo, a Dueceira concebeu uma estratégia 
consubstanciada no PD-ICE, Programa Director de Inovação, Competitividade e Empreendedorismo para o 
conjunto dos seus concelhos, o qual foi implementado nestes através dos GAICE, Gabinetes Municipais de Apoio 
à Inovação, Competitividade e Empreendedorismo. Tal, consistiu num processo partilhado, mobilizador e inspirado 
nas melhores práticas disponíveis, na identificação e envolvimento dos agentes locais na concepção de apostas 
estratégicas, nos indicadores de sucesso e carteiras de projectos estruturantes desenvolvidos e a desenvolver ao 
nível dos seus quatro concelhos. 
 
A entidade é associada efectiva e/ou membro activo de entidades nacionais, regionais e locais, concretamente: 
o MINHA TERRA- Federação Portuguesa de Associações de Desenvolvimento Local, tendo assumido nesta 
organização as funções de Vice-Presidente e Presidente, no período compreendido entre 2017 e 2022; 
o EAPN - Rede Europeia Anti-Pobreza, Portugal, que lhe permite aceder a um manancial de informação no domínio 
da Pobreza e Acção Social, aspecto extremamente relevante no que respeita ao acesso a referenciais 
metodológicos e bibliográficos a adoptar; 
o CLAS- Conselhos Locais de Acção Social, no âmbito das Redes Sociais dos diversos concelhos (com parceria 
directa nos diversos CLDS e Programas Sociais) 
 
Possui Protocolos de Colaboração formalizados com: 
▪ as CCAM- Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Zona do Pinhal, da Beira Centro e de Coimbra; 
▪ com a AESL- Associação Empresarial da Serra da Lousã para a dinamização da iniciativa local nos concelhos da 
sua abrangência; 
▪ ADSCCL- Associação para o Desenvolvimento Social e Cultural dos Cinco Lugares, para a implementação do 
projecto Microninho – Empreendedorismo e Inovação Social, entre outros, nos concelhos de Lousã, Penela e Vila 
Nova de Poiares e desenvolvimento da iniciativa Noite Branca Lousã 
▪ EPL- Escola Profissional da Lousã / STATUS para a colaboração na articulação da Agenda Local de Formação 
Profissional; 
▪ as Câmaras Municipais; as Confrarias da Real Cabra Velha, do Queijo Rabaçal e da Chanfana; as Cooperativas 
Lousãmel e Aprorabaçal; das empresas Vinhos da Quinta do Conde de Foz de Arouce e Carranca Redondo, Lda. 
(Licor Beirão); da Liga dos Amigos do Mosteiro de Santa Maria de Semide; do Cearte – Centro de Formação 
Profissional e Artesanato; as Associações Empresariais de Poiares e Lousã, Núcleo Empresarial de Penela e Clube 
do Empresário de Miranda do Corvo no âmbito do desenvolvimento, promoção e valorizaçãoda Marca Territorial 
Terras da Chanfana.  
 
Integra o Conselho Estratégico da CIM- Comunidade Inter Municipal da Região de Coimbra, entidade com a qual 
tem processos de colaboração no âmbito de projectos tais como Produtos Turísticos da Região de Coimbra – 
Gastronomia, Food Corridors/Corredores Alimentares, ‘A Comer é que a Gente se entende’ (no âmbito do PNAES 
– Plano Nacional de Alimentação Equilibrada e Sustentável), Protocolo de Cedência de Equipamento Florestal para 
a Defesa da Floresta Contra Incêndios e participação comum em eventos, entre outros. É representante dos GAL 
do Pinhal Interior no âmbito do PRPI- Programa de Revitalização do Pinhal Interior, cujo processo se encontra em 
fase de lançamento. 
 
É membro da RRN- Rede Rural Nacional e, igualmente, entidade GeOP – Gestora Operacional da Bolsa de Terras, 
iniciativa da DGADR – Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural. 



 
É entidade credenciada pelo IAPMEI- Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. no que concerne aos 
processos de certificação do estatuto de micro-empresa, tendo sido entidade mediadora dos processos de 
certificação dos Artesãos e Unidades Produtivas Artesanais junto do PPART- Promoção dos Ofícios e das 
Microempresas Artesanais e actualmente com o CEARTE – Centro Nacional de Formação Profissional do 
Artesanato e Património. 
 
Integra, na qualidade de Membro Consorciado, os Consórcios da Rede de Aldeias do Xisto e iNature (DestiNature) 
e, também, na qualidade de Parceira destas duas Estratégias de Eficiência Colectiva (EEC) na tipologia Programa 
de Valorização Económica dos Recursos Endógenos (PROVERE), designadamente “Aldeias de Xisto” e “iNature – 
Turismo Sustentável em Áreas classificadas”. No âmbito desta segunda, dinamiza o projecto âncora “Trilhos da 
Natureza da Serra da Lousã” através do qual promove o Circuito Inter Trail das Terras da Chanfana, concebeu a 
Carta de Experiências Únicas da Serra da Lousã e Terras da Chanfana e realizou o Estudo para a criação de Área 
de Paisagem Protegida Regional da Serra da Lousã e respectivo Modelo de Gestão, encontrando-se este processo 
ainda em curso. 
 
Integra a parceria transnacional do projecto ‘LIGNOBIO - Conversão dos Resíduos Florestais em Bio produtos com 
alto valor acrescentado através de tecnologia termoquímica assistida por micro-ondas’ no âmbito do Programa de 
iniciativa Comunitária LIFE AMBIENTE em cooperação com entidades portuguesas e espanholas das áreas de 
investigação, empresas e agências de desenvolvimento. 
 
Possui referencial de certificação de competências com formação reconhecida aos seus colaboradores, no âmbito 
de: 
▪ Concepção, Acompanhamento e Avaliação de Programas Sócio-económicos de Desenvolvimento Territorial, 
Elaboração de Estratégias de Desenvolvimento Local, ODS- Objectivos para o Desenvolvimento Sustentável 
certificado pelas Nações Unidas; 
▪ Análise e reanálise de Pedidos de Apoio;; 
▪ Análise e Reanálise de Pedidos de Pagamento; 
▪ IB- Identificação de Beneficiários: Recolha e Actualização; 
▪ Verificação Física no Local; 
▪ CCP- Código de Contratação Pública; 
▪ ISIP – Parcelário; 
 
A Dueceira é igualmente detentora de um Parque de Máquinas Florestal, composto de equipamentos pesados 
específicos e com Recursos Humanos associados (3 Operadores), o qual se encontra disponível para a realização 
de trabalhos de utilidade pública ao nível das suas Autarquias Associadas, nomeadamente, para:  
o Abertura de caminhos florestais e reparação e regularização de estradas florestais;  
o Limpeza de bermas, valetas e margens fluviais, de matos e de aceiros;  
o Combate a incêndios, colaborando também, neste âmbito, com as Autoridades de Protecção Civil (Planos de 
Intervenção de Emergência) em situações de catástrofe (incêndios, inundações…) 
o Outros trabalhos relevantes do domínio público; 
 
Ainda o realce de à Dueceira ter sido confiada a criação e desenvolvimento de uma estrutura de atendimento às 
vítimas de violência doméstica ‘6 em Rede’ - Rede Intermunicipal de Apoio à Vítima de Violência Doméstica / 
Gabinete de Apoio à Vítima, a qual constituída formalmente no último trimestre de 2020, apresenta já um trabalho 
com um registo que justifica, per si, a sua pertinência. Esta estrutura tem uma área de abrangência que integra os 
concelhos de Lousã, de Miranda do Corvo, de Pampilhosa da Serra, de Penacova, de Penela e de Vila Nova de 
Poiares, tendo sido formalizado um Protocolo de Colaboração com estes Municípios. Já no final de 2021 esta 
Estrutura foi reforçada com a valência de RAP “Respostas de Apoio Psicológico a Crianças e Jovens Vítima de 
Violência Doméstica” para a mesma área de abrangência. 
 

Neste âmbito, possui Protocolos de Colaboração formalizados com: 
o CIG- Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género; 
o Municípios de Lousã, Miranda do Corvo, Pampilhosa da Serra, Penacova, Penela e Vila Nova de Poiares; 
o CPCJ – Comissão de Protecção de Crianças e Jovens dos 6 concelhos; 



o Ministério Público; 
o Agrupamentos de Escolas dos 6 concelhos; 
o GNR- Guarda Nacional Republicana, Postos Territoriais dos 6 concelhos; 
o Entre outras entidades. 
 
Por último, compete à Dueceira a propriedade e gestão da Marca Territorial Terras da Chanfana, decorrente de um 
processo de parceria para a valorização dos recursos endógenos do território do qual surgiu a candidatura – 
posteriormente vencedora- ao Programa das 7 Maravilhas de Portugal com a “Mesa das Terras da Chanfana”. Trata-
se de um processo contínuo de promoção e valorização da identidade territorial, o qual se assume actualmente 
como espaço de comunicação transversal a toda a Estratégia preconizada e suporte de iniciativas, acções e 
produtos, entre os quais a construção do Roteiro Sentido das Terras das Chanfana e Terras da Chanfana – Turismo 
Autêntico (em fase de decisão) 

 
 

 


